
Apontamentos Biográficos

Para entender melhor essa mensagem perene que a figura de São Nuno de Santa Maria nos
oferece, a que fazíamos referência mais acima, convém destacar, de modo muito sumário,
alguns aspectos essenciais da sua biografia que, sem dúvida, ajudarão a traçar melhor o perfil
espiritual do Santo Condestável.

Nasceu no dia 24 de Junho de 1360, em Cernache do Bom Jardim, filho ilegítimo de D. Álvaro
Gonçalves Pereira, que foi Prior do Priorato do Crato, dos célebres Cavaleiros de São João de
Jerusalém e de Ilia, por quem Nuno conservaria sempre um terno afecto. A sua infância e a
sua adolescência decorreram neste ambiente entre cavalheiresco e profundamente religioso
que havia nestes grupos nos reinos do baixo medievo da Europa. Imbuído do ideal de Galaad,
um dos cavaleiros da mesa redonda que acompanhavam o mítico Rei Artur, quis permanecer
celibatário, mas, para não contrariar o seu pai, veio a casar-se com D.ª Leonor de Alvim, com
quem teria três filhos e com quem teve uma vida matrimonial feliz. O casamento teve lugar a 15
de Agosto, festa da Assunção de Maria, de 1376.

Dois dos seus filhos morreram crianças e apenas a terceira, D.ª Beatriz, chegaria à idade
adulta, casando-se com D. Afonso, o filho do rei D. João I, a quem Nuno, seu aio, tinha servido
sempre com valentia e fidelidade.

O jovem Nuno sobressaiu rapidamente na corte, para a qual foi destinado para o serviço
pessoal do rei Fernando desde a adolescência, quando tinha apenas treze anos. A sua
nobreza de ânimo, a sua valentia, a lealdade para com o rei e o ideal de pureza que parecia
ter-se traçado desde criança, a imitação do casto herói Galaad, chamaram à atenção quer da
família real quer dos outros cortesãos.

A morte do rei D. Fernando de Portugal originou um problema dinástico, algo muito frequente
nos reinos da Península Ibérica, nos tempos da Reconquista. Alguns cavaleiros portugueses
(alguns irmãos de Nuno, inclusivamente) defendiam o direito ao trono de Beatriz, filha do rei
Fernando, casada com o rei de Castela, o que provavelmente teria suposto a incorporação da
coroa portuguesa no reino de Castela, que se ia configurando – juntamente com o de Aragão –
como o reino mais forte da Península Ibérica. Mas outros muitos cavaleiros lusitanos, entre
eles Nuno, defendiam o direito ao trono de João, irmão do rei Fernando. Havia também
interesses internacionais e não faltaram cavaleiros franceses e ingleses que ajudavam um ou
outro lado. Não demorou muito a rebentar uma guerra entre os dois reinos, provocada pelo
problema da sucessão dinástica. A guerra em si durou vários anos, com períodos de relativa
calma. Em Abril de 1384, as tropas portuguesas (ao serviço de D. João) vencem a fac-ção
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rival, na batalha de Atoleiros (o que originou, pouco mais tarde, a subida ao trono de João I,
que nomearia Nuno como seu Condestável). Um ano mais tarde, no dia 14 de Agosto de 1385
(em vésperas da festa da Assunção de Nossa Senhora), as tropas comandadas por Nuno
Álvares Pereira derrotaram os seguidores do rei de Castela, na memorável batalha de
Aljubarrota, e, pouco depois, em Valverde (já dentro do reino de Castela), o que fez com que
Nuno ganhasse uma grande fama como herói nacional. Ainda que a guerra se tenha
prolongado por algum tempo, e inclusivamente tivessem havido escaramuças anos mais tarde,
a vitória já estava do lado português. A paz definitiva seria assinada em 1411. Pode ser
significativo da fama que Nuno ganhou como herói nacional e como Condestável o facto de
que Luís de Camões, o grande poeta português, incluísse uma elogiosa referência ao nosso
homem, no canto IV do seu célebre poema épico Os Lusíadas, obra cimeira da literatura
portuguesa do Renascimento. Também na vizinha Espanha vários autores dos séculos XVI e
XVII (Calderón de la Barca ou Tirso de Molina, entre outros) louvaram a nobreza e a
heroicidade do já mítico Condestável.

Mas, pouco mais tarde, a desgraça abateu-se sobre o Condestável. Em 1387, morre a sua
esposa, D.ª Leonor de Alvim, que residia no Porto com a filha dos dois. Depois, o ainda jovem
Nuno negou-se a contrair novo casamento. A vida de piedade e penitência (que sempre tinha
tido) acentua-se sobremaneira e o Condestável, herói de tantas batalhas, famoso guerreiro ao
serviço do rei, vai, a pouco e pouco, adquirindo a reputação de homem piedoso e santo.

Há que situar, nestes anos, a sua intervenção decisiva para a construção (entre outros templos
e conventos) do convento e da igreja dos carmelitas, em Lisboa, cumprindo assim uma
promessa votiva feita a Nossa Senhora. Consta que teve contacto com a Ordem através de um
antigo companheiro de armas que se tinha feito carmelita no convento de Moura, D. João
Gonçalves, e do Frei Afonso de Alfama, Vigário da Ordem em Portugal, com quem parece que
tinha grande confiança e amizade. Foi escolhido, para localização do dito convento, um dos
lugares mais altos de Lisboa. As obras duraram mais de oito anos. Os carmelitas, vindos do
convento de Moura, instalaram-se no celebérrimo “Carmo” de Lisboa no dia 15 de Agosto (mais
uma vez) de 1397, onde permaneceram até 1755, data em que o templo foi praticamente
destruído pelo terramoto de Lisboa.

Em 1415, Nuno viria ainda a ter tempo de participar numa nova campanha portuguesa, desta
vez para além do estreito de Gibraltar, em Ceuta, comandando e contribuindo com a sua
experiência militar na expedição portuguesa que se dirigia para o referido lugar do Norte de
África. Nuno, com 55 anos, sentia-se já cansado. Pouco depois aconteceu a morte da sua filha,
o que provavelmente acelerou a sua decisão de se afastar do mundo e de ter uma vida
totalmente entregue à penitência, à piedade e à oração.
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Deste modo, em Agosto de 1423, o Condestável, figura admirada e de grande prestígio,
decide, diante do espanto geral, ingressar no Convento do Carmo, que ele mesmo tinha
fundado, e levar uma vida de total penitência e austeridade, como irmão donato. No dia 15 de
Agosto, festa da Assunção de Nossa Senhora e data à que parece que a vida de Nuno estava
intimamente ligada, vestiu o hábito Carmelita, tomando o nome de Frei Nuno de Santa Maria.
Apesar das pressões de toda a ordem, recusou privilégios ou mitigações da austeridade
conventual. Por intervenção de D. Duarte (filho de João I, o rei a quem Nuno fielmente tinha
servido durante anos), convenceu-se, ao menos, que não fosse para um convento longínquo,
como era seu desejo, para evitar visitas e homenagens que iam contra a sua vontade de total
penitência e humildade. Também conseguiu o príncipe que Nuno renunciasse ao seu desejo de
mendigar para o convento pelas ruas de Lisboa, como faziam os irmãos donatos. 

Prova da sinceridade e da firmeza da sua vontade foi o facto de que sempre recusou ser
chamado doutra maneira que não “Frei Nuno de Santa Maria”, recusando qualquer tipo de
título de nobreza. Mais ainda, quando o príncipe D. Duarte quis que conservasse o título de
Condestável, Nuno respondeu com humildade, mas com firmeza: o Condestável morreu e está
enterrado num santuário…

Depois de oito anos de vida de penitência e de grande austeridade, Frei Nuno de Santa Maria
morreu em Lisboa, no dia 1 de Abril de 1431. O seu funeral constituiu uma enorme
manifestação de dor, quer por parte da nobreza e da família real (que tinham uma grande
dívida de gratidão para com aquele nobre cavaleiro vencedor no campo da batalha), quer por
parte dos carmelitas e de tantos devotos, que viram nele um modelo de penitência, de
humildade e de desprezo das galas e honras deste mundo.
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